
Mapa Mental para  Estudo de Espaços Vetoriais

Espaço Vetorial
O conjunto V obdece 
aos 10 Axiomas (ver 

item 1)?

Sim

É um Espaço Vetorial

espaço vetorial incomum

NãoNÃO é um Espaço 
Vetorial

Seja V um conjunto não vazio qualquer de objetos no qual estejam 
definidas duas operações, a adição e a multiplicação por escalares.

Funções
f(x) = sen(x)

Polinômios
Pn = a1 + a2x +...+ anxn-1Espaço Euclidiano (Rn) Matrizes, etc...

O subconjunto W, em 
V, obdece o Teorema 

4.2.1 (ver item 2)?

Sim

NãoNÃO é um Subespaço 
Vetorial

É um Subespaço Vetorial

Existem escalares 
tais que w = a1v1 +...+ 

arvr (ver item 3)?

Sim
É uma Combinação 
Linear dos vetores 

(v1,...,vr)

NãoNÃO é uma Combinação 
Linear dos vetores (v1,...,vr)

O subespaço é formado 
por todas as combinações 
lineares dos vetores de S? 

(item 6)

Não

Os vetores {v1,...,vn} 
geram o subespaço 

vetorial 

Os vetores {v1,...,vn} não
geram o subespaço 

vetorial 

Sim

Não

Se o det(A) = 0, o 
sistema NÃO é 
POSSIVEL e 

Determinado (tem mais 
que uma solução), logo 

{v1,...,vn} será LD

Sim
Se o det(A) ≠ 0, o 

sistema é POSSIVEL e 
Determinado (tem uma 
só solução), e se for a 
trivial, logo {v1, ..., vn} 

será LI.

Para funções, pode-se verificar 
se é LI usando Wronskiano 

W(x) ≠ 0 (item 5). 

Se S =  {v1,...,vn}  é um 
subsespaço LI e S gera 
V, então S é uma base 

de V. (Ver item 7)

A dim(S) e é definida 
como o número (n) de 
vetores da base. (Ver 

item 8)

Mudança de Base (Ver 
item 9)

Subespaço Vetorial

Combinação Linear

Conjunto LI e LD

Bases e Dimensão

ExemplosExemplos

O det(A) = 0, o sistema 
NÃO é POSSIVEL e 

Determinado (tem mais 
que uma solução), logo 
os vetores não geram o 

subespaço vetorial 

O det(A) ≠ 0, o sistema é 
POSSIVEL e 

Determinado (tem 
apenas uma solução), 

logo os vetores geram o 
subespaço vetorial 

Os vetores de um dado conjunto 
pode ser expresso como uma 

combinação linear dos outros e a 
única solução é a trivial? (item 4)

Subespaço 
Gerado por S 

ger(S)
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Exemplo: Item 1

Exemplo: Item 2

Exemplo: Item 3

Exemplo: Item 4

Exemplo: Item 5

Exemplo: Item 6

Exemplo: Item 7



Exemplo: Item 8

Exemplo: Item 9

Passo 1: Definir as bases

Passo 2: Encontrar a matriz de transição PB’→B 

Passo 3: Encontrar a matriz de transição PB→B' 

Passo 4: Aplicar a Mudança de Base


